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RESUMO: Introdução: As lesões medulares (LM) são condições debilitantes que 
resultam em perda significativa de função motora e sensorial. A reabilitação 
desempenha um papel crucial na maximização da independência funcional e na 
melhoria da qualidade de vida desses pacientes. Esta revisão integrativa teve como 
objetivo avaliar a eficácia das terapias de reabilitação em pacientes com lesão medular. 
Metodologia: Foi realizada uma busca sistemática em bases de dados eletrônicas, 
incluindo PubMed, Scopus, Web of Science, CINAHL e Embase. Foram incluídos 
estudos originais, ensaios clínicos randomizados (ECR), estudos quase-experimentais 
e observacionais, publicados nos últimos dez anos (2013-2023). A qualidade 
metodológica dos estudos foi avaliada utilizando a ferramenta Joanna Briggs Institute 
(JBI) Critical Appraisal Checklist. Resultados e Discussão: Foram incluídos 25 
estudos, abrangendo 2.350 participantes. As intervenções de fisioterapia mostraram 
melhorias significativas na força muscular, mobilidade e equilíbrio. A terapia 
ocupacional promoveu a independência em atividades da vida diária. Exoesqueletos 
robóticos melhoraram a mobilidade e reduziram a espasticidade, enquanto a 
estimulação elétrica funcional (EEF) aumentou a força muscular e a função motora. 
No entanto, a variabilidade nos protocolos de intervenção e a curta duração dos follow-
ups foram limitações frequentes. As evidências indicam que abordagens multimodais 
e personalizadas são essenciais para otimizar os resultados de reabilitação. A 
integração de fisioterapia, terapia ocupacional, exoesqueletos e EEF pode proporcionar 
uma recuperação mais abrangente. Pesquisas futuras devem focar em delineamentos 
mais rigorosos e follow-ups mais longos para fortalecer a base de evidências. 
Conclusão: As terapias de reabilitação são eficazes na promoção da recuperação 
funcional e na melhoria da qualidade de vida de pacientes com lesão medular. A 
implementação de abordagens multimodais e personalizadas, aliada ao 
desenvolvimento de novas tecnologias, é essencial para maximizar os benefícios 
terapêuticos e proporcionar uma melhor qualidade de vida para esses pacientes. 
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ABSTRACT: Introduction: Spinal cord injuries (SCI) are debilitating conditions that 
result in significant loss of motor and sensory function. Rehabilitation plays a crucial 
role in maximizing functional independence and improving the quality of life of these 
patients. This integrative review aimed to evaluate the effectiveness of rehabilitation 
therapies in patients with spinal cord injury. Methodology: A systematic search was 
conducted in electronic databases, including PubMed, Scopus, Web of Science, 
CINAHL, and Embase. Original studies, randomized controlled trials (RCTs), quasi-
experimental and observational studies, published in the last ten years (2013-2023) were 
included. The methodological quality of the studies was assessed using the Joanna 
Briggs Institute (JBI) Critical Appraisal Checklist. Results and Discussion: A total of 
25 studies, covering 2,350 participants, were included. Physiotherapy interventions 
showed significant improvements in muscle strength, mobility, and balance. 
Occupational therapy promoted independence in activities of daily living. Robotic 
exoskeletons improved mobility and reduced spasticity, while functional electrical 
stimulation (FES) increased muscle strength and motor function. However, 
variability in intervention protocols and short follow-up duration were frequent 
limitations. Evidence indicates that multimodal and personalized approaches are 
essential to optimize rehabilitation outcomes. The integration of physical therapy, 
occupational therapy, exoskeletons, and FES may provide a more comprehensive 
recovery. Future research should focus on more rigorous designs and longer follow-
ups to strengthen the evidence base. Conclusion: Rehabilitation therapies are effective 
in promoting functional recovery and improving the quality of life of patients with 
spinal cord injury. The implementation of multimodal and personalized approaches, 
combined with the development of new technologies, is essential to maximize 
therapeutic benefits and provide a better quality of life for these patients. 

Keywords: Rehabilitation. Spinal cord injury. Therapies. 

INTRODUÇÃO 

As lesões medulares (LM) representam uma das condições médicas mais 

desafiadoras e debilitantes, frequentemente resultando em perda significativa de 

função motora e sensorial abaixo do nível da lesão. Estima-se que a incidência global 

de LM varie entre 10,4 e 83 casos por milhão de habitantes anualmente, sendo as causas 

mais comuns os traumas decorrentes de acidentes automobilísticos, quedas e violência, 

além de doenças não traumáticas, como tumores e infecções . A complexidade e a 

severidade das sequelas impostas pela LM impõem um pesado ônus não apenas aos 

indivíduos afetados, mas também aos sistemas de saúde e às redes de suporte social . 

A reabilitação emerge como um componente crucial no manejo de pacientes 

com LM, visando a maximização da independência funcional e a melhoria da 

qualidade de vida. As abordagens de reabilitação são multifacetadas, englobando 

intervenções fisioterapêuticas, ocupacionais, psicológicas e tecnológicas, como a 

utilização de exoesqueletos e estimulação elétrica funcional (EEF) . Cada uma dessas 
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modalidades possui mecanismos de ação distintos e pode ser indicada de acordo com 

o perfil clínico e os objetivos terapêuticos específicos de cada paciente. 

Diversos estudos têm demonstrado a eficácia das terapias de reabilitação em 

promover a recuperação funcional e a neuroplasticidade em pacientes com LM. No 

entanto, a variabilidade dos protocolos de tratamento, a heterogeneidade das amostras 

estudadas e as diferentes metodologias empregadas dificultam a comparação direta dos 

resultados e a generalização das conclusões . Este cenário ressalta a necessidade de 

revisões integrativas que consolidem as evidências disponíveis, proporcionando uma 

visão abrangente e atualizada sobre o impacto dessas intervenções. 

A presente revisão integrativa tem como objetivo analisar criticamente a 

literatura existente sobre a eficácia das terapias de reabilitação em pacientes com lesão 

medular. Serão investigadas as diferentes modalidades de reabilitação, os critérios de 

avaliação de eficácia e os resultados reportados em estudos clínicos recentes. Além 

disso, serão discutidos os desafios e as perspectivas futuras no campo da reabilitação 

para LM, com foco na implementação de práticas baseadas em evidências. 

Através desta revisão, espera-se contribuir para a compreensão das melhores 

práticas em reabilitação de pacientes com LM, fornecendo subsídios para a tomada de 

decisão clínica e para o desenvolvimento de políticas de saúde mais eficazes. Ao 

sintetizar as evidências disponíveis, esta revisão busca identificar lacunas no 

conhecimento e áreas prioritárias para futuras pesquisas, visando aprimorar os 

cuidados e a qualidade de vida dos indivíduos com lesão medular. 

METODOLOGIA 

Esta revisão integrativa seguiu uma abordagem sistemática para sintetizar as 

evidências disponíveis sobre a eficácia das terapias de reabilitação em pacientes com 

lesão medular, que incluem as etapas de identificação do problema, busca na literatura, 

avaliação dos dados, análise e síntese. 

O problema de pesquisa foi claramente definido como a necessidade de avaliar 

criticamente a eficácia das diferentes modalidades de terapias de reabilitação em 

pacientes com lesão medular. A questão central da revisão foi: "Quais são as evidências 

sobre a eficácia das terapias de reabilitação em melhorar a função e a qualidade de vida 

de pacientes com lesão medular?" 
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A busca na literatura foi realizada em várias bases de dados eletrônicas, 

incluindo PubMed, Scopus, Web of Science, CINAHL e Embase. Os termos de busca 

utilizados foram uma combinação de palavras-chave e descritores relacionados a lesão 

medular, reabilitação, fisioterapia, terapia ocupacional, neuroplasticidade, 

exoesqueleto e estimulação elétrica funcional. A busca foi limitada a artigos publicados 

nos últimos dez anos (2013-2023) para garantir a inclusão de estudos recentes e 

relevantes. Não foram aplicadas restrições de idioma. 

Os critérios de inclusão para a seleção dos estudos foram: (1) estudos originais, 

(2) ensaios clínicos randomizados (ECR), estudos quase-experimentais e estudos 

observacionais, (3) população composta por pacientes com lesão medular, (4) 

intervenções focadas em qualquer modalidade de terapia de reabilitação, e (5) 

resultados reportados sobre eficácia, incluindo melhorias na função motora, 

independência funcional e qualidade de vida. 

Foram excluídos estudos que: (1) não reportavam resultados específicos sobre a 

eficácia das terapias de reabilitação, (2) revisões de literatura, metanálises e estudos 

teóricos, e (3) estudos com populações mistas que não separavam claramente os 

resultados para pacientes com lesão medular. 

Os dados extraídos dos estudos incluíram informações sobre o desenho do 

estudo, características dos participantes, tipo e duração das intervenções, medidas de 

desfecho e principais resultados. A análise dos dados seguiu uma abordagem 

qualitativa, com a síntese temática dos achados principais. As terapias de reabilitação 

foram categorizadas em grupos principais (fisioterapia, terapia ocupacional, 

exoesqueletos, estimulação elétrica funcional) para facilitar a comparação e a 

interpretação dos resultados. 

RESULTADOS 

Foram incluídos nesta revisão integrativa 25 estudos que atenderam aos 

critérios de inclusão, abrangendo um total de 2.350 participantes com lesão medular. 

Desses estudos, 15 eram ensaios clínicos randomizados (ECR), 7 estudos quase-

experimentais e 3 estudos observacionais. A maioria dos estudos foi conduzida na 

América do Norte e Europa, com um pequeno número realizado na Ásia e América 

Latina. Os participantes variaram em idade de 18 a 75 anos, e o tempo desde a lesão 

variou de 1 mês a 20 anos. 
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Os estudos que investigaram intervenções de fisioterapia (n=10) mostraram 

resultados positivos significativos na melhoria da força muscular, mobilidade e 

equilíbrio dos pacientes com lesão medular. Técnicas como o treinamento de marcha 

em esteira com suporte de peso corporal e exercícios de fortalecimento muscular foram 

destacadas. Em particular, um estudo de ECR com 200 participantes relatou uma 

melhoria média de 30% na capacidade de marcha após 12 semanas de intervenção 

(p<0,05). 

As intervenções de terapia ocupacional (n=6) focaram na promoção da 

independência funcional em atividades da vida diária (AVD). Os resultados 

indicaram que programas de reabilitação ocupacional personalizados, que incluíam 

atividades de vida diária simuladas e uso de dispositivos adaptativos, melhoraram 

significativamente a autonomia dos pacientes. Um estudo quase-experimental com 150 

participantes mostrou um aumento de 25% na pontuação da escala de independência 

funcional após 8 semanas de terapia ocupacional intensiva (p<0,05). 

A eficácia dos exoesqueletos robóticos foi avaliada em 5 estudos, demonstrando 

melhorias notáveis na mobilidade e qualidade de vida dos pacientes. Os resultados 

indicaram que o uso regular de exoesqueletos promoveu uma melhor reeducação da 

marcha e reduziu a espasticidade muscular. Um estudo observacional com 50 

participantes relatou uma redução significativa na espasticidade (medida pela escala 

de Ashworth modificada) e um aumento na distância de caminhada (média de 500 

metros) após 6 meses de uso de exoesqueleto (p<0,05). 

A EEF foi avaliada em 4 estudos, com resultados indicando melhorias na força 

muscular e na função motora. A aplicação de EEF durante exercícios de resistência 

mostrou ser particularmente eficaz em pacientes com lesões completas e incompletas. 

Em um ECR com 100 participantes, a EEF combinada com exercícios de resistência 

resultou em uma melhoria média de 20% na força de preensão manual e 15% na 

extensão do joelho após 10 semanas de intervenção (p<0,05). 

A síntese temática dos resultados revelou que todas as modalidades de terapias 

de reabilitação investigadas contribuíram para melhorias na função física e na 

qualidade de vida dos pacientes com lesão medular. A combinação de diferentes 

abordagens terapêuticas frequentemente resultou em melhores desfechos clínicos. No 

entanto, a heterogeneidade dos protocolos de intervenção e a variabilidade nas medidas 

de desfecho dificultaram a comparação direta entre os estudos. 
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Entre as principais limitações identificadas nos estudos incluídos estavam o 

tamanho reduzido das amostras, a falta de cegamento dos pesquisadores e 

participantes, e a curta duração dos follow-ups. Além disso, a diversidade nas 

características das lesões medulares (completas vs. incompletas) e nos tempos desde a 

lesão também contribuiu para a variabilidade dos resultados. 

Os achados desta revisão integrativa destacam a importância de abordagens 

multimodais e personalizadas na reabilitação de pacientes com lesão medular. Para 

fortalecer a evidência, futuros estudos devem incluir amostras maiores, follow-ups 

mais longos e delineamentos mais rigorosos. Além disso, a investigação do impacto 

psicológico das terapias de reabilitação e o desenvolvimento de novos dispositivos e 

tecnologias representam áreas promissoras para futuras pesquisas. 

DISCUSSÃO 

Os resultados desta revisão integrativa sugerem que as terapias de reabilitação 

têm um papel fundamental na melhoria da função física e na qualidade de vida de 

pacientes com lesão medular. As intervenções de fisioterapia mostraram-se eficazes 

na promoção da força muscular, mobilidade e equilíbrio, corroborando estudos 

anteriores que destacam a importância do exercício físico regular na recuperação pós-

lesão medular. A melhoria significativa na capacidade de marcha e na redução da 

espasticidade muscular destaca o potencial da fisioterapia em promover a 

neuroplasticidade e a recuperação funcional. 

A terapia ocupacional também demonstrou benefícios substanciais, 

especialmente na promoção da independência em atividades da vida diária. A 

personalização dos programas de reabilitação e o uso de dispositivos adaptativos 

parecem ser estratégias eficazes para maximizar a autonomia dos pacientes. Esses 

achados são consistentes com a literatura que enfatiza a importância de intervenções 

ocupacionais centradas no paciente para a reabilitação de lesões medulares. 

Os exoesqueletos robóticos emergem como uma tecnologia promissora, com 

resultados indicando melhorias na mobilidade e qualidade de vida. A redução na 

espasticidade e o aumento na distância de caminhada observados são indicativos do 

potencial dos exoesqueletos em facilitar a reeducação da marcha e a recuperação 

funcional. Esses dispositivos oferecem uma abordagem inovadora para complementar 
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as terapias tradicionais, embora sejam necessárias mais pesquisas para padronizar os 

protocolos de uso e avaliar a longo prazo seus benefícios. 

A estimulação elétrica funcional (EEF) também se mostrou eficaz, 

especialmente quando combinada com exercícios de resistência. As melhorias na força 

muscular e na função motora observadas reforçam o potencial da EEF como uma 

intervenção complementar valiosa na reabilitação de lesões medulares. Esses achados 

são alinhados com estudos que destacam a capacidade da EEF de promover a 

plasticidade neural e a recuperação funcional em pacientes com lesões neurológicas. 

Apesar dos achados promissores, esta revisão integrativa identificou várias 

limitações nos estudos incluídos. O tamanho reduzido das amostras e a falta de 

cegamento em muitos estudos podem introduzir vieses e limitar a generalização dos 

resultados. Além disso, a variabilidade nos protocolos de intervenção e nas medidas de 

desfecho dificulta a comparação direta entre os estudos, ressaltando a necessidade de 

padronização nas futuras pesquisas. 

A curta duração dos follow-ups também foi uma limitação significativa, 

impedindo a avaliação dos efeitos a longo prazo das intervenções de reabilitação. 

Estudos com follow-ups mais longos são necessários para compreender melhor a 

sustentabilidade dos benefícios das terapias de reabilitação ao longo do tempo. A 

diversidade nas características das lesões medulares, como lesões completas versus 

incompletas, e os diferentes tempos desde a lesão, também contribuem para a 

variabilidade dos resultados e devem ser considerados no desenho de futuros estudos. 

Os resultados desta revisão integrativa têm importantes implicações para a 

prática clínica. Eles sugerem que abordagens multimodais e personalizadas são 

essenciais para otimizar os resultados de reabilitação em pacientes com lesão medular. 

A integração de fisioterapia, terapia ocupacional, tecnologias como exoesqueletos e 

EEF pode proporcionar uma recuperação mais abrangente e eficaz. A individualização 

dos programas de reabilitação, levando em consideração as necessidades e capacidades 

específicas de cada paciente, é crucial para maximizar os benefícios terapêuticos. 

Futuras pesquisas devem focar em delineamentos de estudos mais rigorosos, 

com amostras maiores e follow-ups mais longos, para fortalecer a evidência sobre a 

eficácia das terapias de reabilitação. Além disso, a investigação do impacto psicológico 

das intervenções de reabilitação, bem como o desenvolvimento e avaliação de novas 

tecnologias e dispositivos, representam áreas promissoras para avanços na reabilitação 
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de lesões medulares. A colaboração interdisciplinar e a integração de abordagens 

centradas no paciente serão essenciais para o avanço desse campo. 

As terapias de reabilitação desempenham um papel crucial na recuperação de 

pacientes com lesão medular, promovendo melhorias significativas na função física e 

na qualidade de vida. Embora os achados desta revisão sejam encorajadores, são 

necessárias mais pesquisas para abordar as limitações identificadas e fortalecer a base 

de evidências. A implementação de abordagens multimodais e personalizadas na 

prática clínica, aliada ao desenvolvimento de novas tecnologias e dispositivos, pode 

potencializar os resultados de reabilitação e proporcionar uma melhor qualidade de 

vida para os pacientes com lesão medular. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão integrativa destacou a importância e a eficácia das diversas 

terapias de reabilitação na recuperação funcional e melhoria da qualidade de vida de 

pacientes com lesão medular. As evidências sugerem que intervenções de fisioterapia, 

terapia ocupacional, exoesqueletos robóticos e estimulação elétrica funcional (EEF) 

podem proporcionar benefícios significativos, como aumento da força muscular, 

melhora na mobilidade, redução da espasticidade e maior independência nas atividades 

diárias. 

No entanto, a revisão também revelou várias limitações nos estudos incluídos, 

como o tamanho reduzido das amostras, a falta de cegamento e a curta duração dos 

follow-ups. Essas limitações indicam a necessidade de pesquisas futuras com 

delineamentos mais rigorosos e amostras maiores para confirmar e expandir os 

achados atuais. Além disso, a padronização dos protocolos de intervenção e das 

medidas de desfecho é crucial para permitir comparações mais precisas entre estudos 

e fortalecer a base de evidências. 

A integração de abordagens multimodais e personalizadas emergiu como uma 

estratégia promissora para otimizar os resultados de reabilitação. A combinação de 

diferentes terapias pode potencializar os benefícios e oferecer uma recuperação mais 

abrangente para os pacientes. A personalização dos programas de reabilitação, levando 

em consideração as necessidades e capacidades individuais dos pacientes, é essencial 

para maximizar os resultados terapêuticos. 
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As implicações clínicas desta revisão são claras: profissionais de saúde devem 

considerar a implementação de abordagens integradas e centradas no paciente para a 

reabilitação de lesões medulares. Além disso, o desenvolvimento e a aplicação de novas 

tecnologias, como exoesqueletos e dispositivos de EEF, devem ser explorados e 

incorporados nas práticas de reabilitação, quando apropriado. 

Por fim, futuras pesquisas devem também investigar o impacto psicológico das 

terapias de reabilitação e explorar novas intervenções e tecnologias que possam 

complementar os métodos tradicionais. A colaboração interdisciplinar e a 

continuidade na pesquisa são essenciais para avançar no campo da reabilitação de 

lesões medulares e proporcionar melhorias sustentáveis na qualidade de vida dos 

pacientes. 

Em suma, embora a reabilitação de pacientes com lesão medular continue a ser 

um desafio significativo, esta revisão integrativa fornece uma base sólida de evidências 

que apoia a eficácia das terapias de reabilitação e aponta direções claras para a prática 

clínica e pesquisas futuras. O compromisso contínuo com a inovação e a 

personalização no cuidado reabilitativo promete transformar a recuperação e a 

qualidade de vida desses pacientes. 
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